
 

Conheci Marcia Kupstas no início de 
nossas carreiras como escritores. 
Logo o relacionamento se estreitou 
e nos tornamos amigos — tanto que, 
em um dos meus aniversários, ela 
me presenteou com uma relíquia de 
família: uma jarra que pertenceu à sua 
avó, imigrante que a trouxe de sua 
Lituânia natal. Foi um presente lindo e 
signifi cativo, como nossa amizade.

Admiro a Marcia desde que a 
conheci, não só como pessoa 
mas também como autora. Ela 
tem uma compreensão incrível da 
vida do adolescente. É escritora 
pioneira, capaz de discutir assuntos 
considerados tabus, mas, quando 
aborda essas questões, o faz com 
tanta verdade que é preciso aplaudir. 

Em minhas palestras, muitas vezes me 
perguntam como incentivar o hábito 
da leitura. Sempre respondo: livro não 
é remédio, não deve ser enfi ado goela 
abaixo. Marcia tem a habilidade de 
falar de temas que tocam as vivências 
de seus leitores. E o melhor é que 
escreve numa linguagem fácil, gostosa 
de ler. Quem começa um de seus livros 
não para até terminar.

As histórias da Marcia Kupstas 
contribuem fortemente para a 
formação de adolescentes. Também 
provam que é possível tratar de 
assuntos importantes de maneira 
agradável, interessante. É uma delícia 
ler qualquer um de seus títulos!

Eu a admiro cada vez mais. Sinto 
orgulho de ser seu amigo.

WALCYR CARRASCO
Escritor

MARCIA KUPSTAS
é um dos grandes nomes da 

literatura juvenil brasileira, com 

mais de cem obras publicadas. 

Sua escrita honesta e atraente 

conquistou muitos fãs ao longo 

de sua prestigiosa carreira. 

A série MARCIA KUPSTAS celebra 

essa autora de grande importância 

para a literatura juvenil brasileira. 

Desde o início de sua carreira, 

Marcia vem conquistando prêmios 

e cativando leitores, especialmente 

jovens, por todo o Brasil. Não à toa: 

a escrita bem cuidada apresenta 

enredos envolventes e personagens 

tão verdadeiros que percebemos 

traços de cada um deles em nós. 

Agora, as melhores dessas histórias 

integram esta série exclusiva, com 

todo o destaque que Marcia merece.

icardo é um garoto de família rica que está passando as férias no 
interior, na casa da avó – uma das senhoras mais importantes da 

pequena cidade de Pedra Alta. É lá que ele conhece, a contragosto, 
João, um menino que vive em condições de miséria absoluta, consumido 
por uma terrível doença. 

Mesmo tão diferentes, os garotos parecem se compreender. O mundo 
enigmático de João, marcado pela tragédia, atrai Ricardo. Quem 
seria João? Apenas um menino pobre e doente? Alguém dotado de 
poderes sobrenaturais? Um cara inteligente e dissimulado? Poderia ser 
simplesmente, além de todos os mistérios, um amigo?

Ricardo luta para enxergar em João mais do que a iminência da morte, 
que insiste em assombrar a ambos. Só que ele precisa decidir se está 
disposto a vencer tantos desafios por uma amizade que tem, diante de 
si, um profundo e aterrorizante silêncio.

As palavras não ditas 
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A MALDIÇÃO DO SILÊNCIO      
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SE EU TIVESSE de usar um adjetivo para A maldição do si-

lêncio, diria que é um livro ambíguo, em que nada é o que 

parece ser. 

Uma sinopse simplória aponta para um comovente 

romance juvenil: numa visita de caridade, Ricardo acom-

panha a avó até a casa de uma família marcada pela tragé-

dia e pela pobreza. Lá, ele fica amigo de João, um menino 

com uma grave doença. Mas João não é um moribundo 

patético. Ele revela ter poderes paranormais e manipula a 

todos: a mãe, as visitas piedosas, o médico, o irmão defi-

ciente... Conseguiria João manipular até a morte?

Este, que é o meu segundo livro, apresenta um clima 

bem mais denso do que outros de minha carreira. A es-

treia, em 1986, com Crescer é perigoso, teve imenso suces-

so. Quis evitar a pecha de “escritora de um enredo só” e, 

na sequência, procurei uma história bem diferente. A ex-

pressão “maldição do silêncio” surgiu de um importante 

conto de Edgar Allan Poe, o “pai” dos contos de terror e 

a quem muito admiro. Talvez o meu A maldição do silêncio 

tenha mais Poe do que Marcia Kupstas. 

Confesso que me orgulho de ter escri-

to A maldição do silêncio. E nesses 30 anos 

desde seu lançamento reuni uma série de 

comentários de leitores assustados (e 

assombrados!) por seu enredo bizarro.

Um abraço,

Marcia Kupstas
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Com carinho especial para o amigo e 
médico Milton Seiji Fukujima e aos 
amigos que também “deram uma 
força”, Maria Tereza Rangel Arruda 
Campos e Plínio Hungaro.
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pedra alta. Durante todos os anos, engraçado que eu sempre 
esperei ouvir o nome de Pedra Alta nos noticiários de tevê, man-
chetes de jornais. A cidadezinha de meus avós seria descoberta, 
viriam a público todos os acontecimentos de tanto tempo atrás. 
Mas isso não aconteceu. Mais estranho ainda é imaginar que eu 
possa ser a única testemunha. Ninguém mais sabe, ninguém — 
ou não desconfiaram de nada. Ou acharam tão impossível, tão 
louca a possibilidade, que ela já virou um daqueles mistérios que 
fazem a tradição dos “causos” contados de noite, quando o vento 
e o frio dão fôlego pra imaginação.

Mas eu não imaginei nada. Não estou mentindo. Naquela 
época, eu era um garoto. E talvez por isso os acontecimentos te-
nham ficado tão fortes na minha memória. Consigo me lembrar 
dos detalhes, consigo descrever João exatamente do jeito que o 
vi pela primeira vez, naquela tarde em que minha avó me levou 
junto numa visita piedosa à dona Frederica, a mãe dele.

— Você está com medo de mim — João, debaixo do cobertor 
com aquele calor todo, me dava medo mesmo. Só que eu não 
disse.

— Que nada.
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— Verdade. Tá aqui a minha mão. Se você tem coragem, me 
cumprimenta.

Ouvi a voz de vovó, que conversava na cozinha com dona Rica, 
no andar de baixo. Apenas eu e João no quarto. Ele estendeu a 
mão e esperou. Eu mordi o lábio, lembrava das palavras de vovó: 
“Fica lá, conversa com ele”. E enfatizou: “Não come nada, não 
põe a mão em nada!”. Mas e a minha coragem? Ele era magrela, 
com um tapa eu derrubava. Derrubava gente maior que ele. A mão 
meio amarela e estendida. Mas os olhos... estavam brilhantes; os 
olhos dele riam de mim. Só depois, bem depois, poderia entender 
o que era aquilo na vida: cínico. Olhos cínicos.

Engraçado chamar João de cínico. Um cara de 13 anos, doente, 
lá pode ser cínico? O pior é que era. Naquele momento, era. E a 
mão magrinha dele, estendida para mim, como prova disso. Fica-
mos assim tanto tempo! Eu não era covarde.

Estendi a minha. E a gente se cumprimentou direito, os dedos 
todos entrelaçados, grudados. Apertando.

— Prazer. Eu sou o João.
— Ricardo Almeida Mascarenhas.
— Pra que o nome todo?
Pergunta besta. Em Pedra Alta eu sempre falava o nome todo. 

Isso agradava minha avó. Estranhei.
— Porque é o meu nome — respondi.
— Pra mim, você é só Ricardinho mesmo. Nome do teu avô? 

Besteira.
— Meu avô não é besteira.
— O nome dele sim. Eu vou morrer mesmo, e nome não vale 

nada depois que a gente morre.
— Não fala assim.
— Tua avó não disse? Todo mundo sabe. É verdade. Eu já sei 

faz tempo. Garanto que é isso que a mãe e a tua avó estão falando, 
lá embaixo. E a mãe chora, e a tua avó puxa duas ou três notas e dá 
pra ela. E fica nesse lero-lero de “Deus que sabe”, “o destino”... 
bobagem assim.
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